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Sarney, na TV, defende 
últimos dias de governo 

Presidente culpa 
Constituição pela falta 

de poder e diz que a 
crise é do Estado 

MARA ZIRAVELLO 

Mais do que a 
opor tun idade 
de r e b a t e r as 
cr í t icas feitas 

yyflao seu governo 
i pelos candida
tos du ran t e o 

/ 9 H H \j debate realiza
do pela Rede Bandeirantes, o 
presidente José Sarney encon
trou espaço para um grande de
sabafo, num programa gravado 
domingo de manhã e levado ao 
ar às 21h30 de ontem. Extrapo
lou meia hora dos 45 minutos 
inicialmente combinados e dis
cursou à vontade, livre das rígi
das regras a que se submeteram 
os presidenciáveis. Lamentou a 
falta de apoio à sua administra
ção, negou que houvesse gente 
demais na comitiva que o acom
panhou à França e culpou a no
va Constituição pela ausência 
de poder. 

"Chova ou não chova, a cul
pa é do Sarney", choramingou o 
presidente. "Até se a mulher 
chega tarde em casa, a culpa é 
do Sarney", exagerou. Ora em 
tom de mea culpa ora com gestos 
incisivos aprendidos para as 
gravações transmitidas em ca
deia nacional de televisão, Sar
ney elogiou o próprio governo 
sem apresentar novas saídas pa
ra problemas como a inflação, o 
benefício da aposentadoria ou o 
pagamento da dívida externa. 

Atribuiu sua impopularida
de aos " tempos de cr ise" . "E 
não é uma crise do governo. É 
uma crise do Estado", explicou. 
" É impossível governar sem 
apoio do Congresso, sem apoio 
dos empresários. . ." , e a l is ta 
iria longe caso a jornalista Ma
rília Gabriela não tivesse inter
ferido com uma pergunta des
concer tan te : "Quem o apoia, 
presidente? Quem gosta do se
nhor?" A resposta foi curta: "A 
lei cons t i tuc iona l" . Baseado 
neste apoio, Sarney ressaltou 
um de seus feitos, proclaman-
do-se o presidente que mais ve
tou projetos de lei. 

Adiante, ainda influencia
do pela participação dos come-
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Sarney, na Bandeirantes: "Nunca quis ser presidente" 

morativos da Revolução Fran
cesa, lembrou os bastidores do 
Plano Cruzado. "Sei que estou 
colocando minha cabeça na gui
lhotina, eu disse aos economis
tas na época. Tive vontade de 
acertar, coragem e determina
ção de enfrentar a inflação", co
mentou , ao mencionar mais 
uma lição que diz ter aprendido: 
"Hoje posso dizer: em nenhum 
lugar do mundo a inflação será 
derrubada por economistas". 

A maior parte do tempo, po
rém, o presidente gastou para 
explicar sua viagem à França. 
Na opinião de Sarney, foi a mais 
i m p o r t a n t e do ano , e enga-
nam-se os que viram gente além 

do necessário no DC-10 fretado 
para subst i tuir o avião presi
dencial da Força Aérea Brasi
leira. "Não levamos ninguém 
por conta do governo que não 
fosse estritamente necessário", 
afirmou. "Um presidente não 
pode chegar em outro país sem 
apoio de segurança, assessores, 
médicos." Faltou perguntar a 
ele qual a necess idade , por 
exemplo, da presença de Palo
ma Amado, filha do escr i tor 
Jorge Amado, entre os convida
dos. 

Um bloco não foi suficiente 
para Sarney se convencer de 
suas justificativas sobre a via
gem. "Queria voltar à parte de 

Paris", pediu o presidente, des
ta vez para declarar que admite 
questionamentos sobre a vali
dade da viagem, embora consi
dere de "extrema insensibilida
de" a crítica de veículos da im
prensa que "recebem incentivos 
fiscais... que não pagam impor
tação de papel... nem o usado 
em outros departamentos, co
mo o de listas telefónicas", con
cluiu. 

Por um momento, Sarney 
deixou de lado a autoproclama-
da paciência e chegou a bater 
com a mão na mesa, ao ser lem
brado do apoio popular que re
cebeu no combate à inflação e 
ouvir a afirmação de que o go
verno não fez sua parte. "E fez, e 
fez e fez", irritou-se. "Neste pri
meiro semestre tivemos supera
vit no lugar de déficit . Sabe 
quem não cumpriu? Os empre
sários, que subiram os preços 
acima da inflação", acusou. 

No cur to in tervalo en t re 
um e outro bloco, durante a gra
vação do programa, Sarney de
monstrou preocupação com o 
próprio tom: "Eu me exaltei 
muito?", perguntou ao superin
tendente de jornalismo da TV 
Bandeirantes, Fernando Mitre. 
"Não, presidente", respondeu 
Mitre. 

A resposta foi emendada 
com uma pergunta sobre a cor
rupção, oportunidade para que 
o presidente lesse uma lista de 
bancos fechados e de prisões de
cretadas dos sonegadores de im
postos. "Fui o presidente que 
mais demitiu, mas não posso 
prender ninguém. Aqui não se 
prende nem quem mata. A nossa 
Constituição proíbe", declarou, 
contra a Constituição que segu
rava nas mãos, preparada e as
sinada no decorrer de seu gover
no. E não faltaram outras críti
cas. 

"Perdemos a oportunidade 
de discutir o problema do Esta
do brasileiro, como ele deveria 
se organizar", lamentou Sar
ney. "O pres idente não tem 
mais poder a lgum, devido à 
Constituição. O governo exerce 
o poder do Estado. Se o Estado 
não tem poder...", afirmou em 
tom reticente. 

Quem foi dormir pouco an
tes do final do programa perdeu 
a atuação mais serena do presi
dente, e também a mais enfáti
ca: "Não desejo, nunca mais, me 
candidatar a nenhum posto ele-
tivo", garantiu Sarney. 

<J61VT~ Não pedi um ano de governo r>r> 

• "Fui o presidente que te
ve a inflação mais al ta , mas 
também a mais baixa. Não é 
uma crise de governo. É a do 
Estado. É impossível governar 
sem apoio do Congresso, dos 
empresários..." 

• "A comitiva (de sua re
cente viagem para a França) 
não existiu. Não é verdade. O 
que existe é a comitiva que vai 
com o presidente. Está na Lei. 
Um presidente não pode chegar 
lá sem apoio de segurança, im
prensa, assessores, médico... 
Esta viagem é a mais impor
tante deste ano." 

• "Tem gente preocupada 
porque o país fretou um Boeing 
(para a viagem para a França). 
No dia em que o Brasil não pu
der mais viajar, não será mais 
um grande país. Não levamos 
ninguém por conta do governo 
que não fosse estritamente ne
cessário." 

• "Quando disse que o país 
está de quarentena, me referi à 
insensibilidade que estamos 
vendo dos países ricos para os 
países pobres." 

• "O Sarney é responsável 
por tudo . Quando chove ou 
quando não chove. Qualquer 
problema, a culpa é do Sar
ney." 

• "A comitiva (da viagem 
para a França) teve 15 pessoas, 
com nomes publicados no Diá
rio Oficial. Quando se publica o 
nome de seguranças, deixam de 
ser seguranças." 

• "Somos dois países. Um 
em que 60 milhões vivem como 

• "Na época do Plano Cru
zado, disse aos economistas: 
'Sei que estou colocando a ca
beça na guilhotina..! Mas hoje 
posso dizer: em nenhum lugar 
do mundo a inflação será derru
bada por economistas." 

• "O governo fez a sua par-
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'Recebi uma tragédia, 
vim sem apoio, 

vim do outro lado" 

europeus e outro onde o restan
te vive como em Chade, na 
África, um país de 80 milhões 
de habitantes. Essa é a grande 
contradição." 

• "Houve aumento de sa
lário. Recuperei as perdas que 
encontrei em julho de 86. Eu 
acho que o salário é baixo, mas 
no que depende do governo, fiz 
o que podia ser feito." 

"Sou o culpado até 
se a mulher chega em 

casa fora de hora" 

te. E fez, e fez e fez. Neste pri
meiro semestre tivemos um su
peravit de NCzS 574 milhões. 
Sabe quem não cumpriu? Os 
empresários, que subiram os 
preços acima da inflação." 

• "Quem ganha com a in
flação são os especuladores. A 
inflação passou a ser um bom 
negócio. Também para quem 
fez firma para explicar a infla
ção, para explicar como viver 
com a hiperinflação..." 

• "Economista não resol
ve inflação. Deve ser um traba
lho dos políticos com a socie
dade. Tenho resistido sozinho. 
O Congresso só faz conceder." 

• " F u i o presidente que 
mais demitiu. Não posso pren
der ninguém. Aqui não se pren
de nem quem ma ta . A nossa 
Constituição proíbe." 

• "Prefiro desgastar mi
nha imagem do que cometer in
justiças." 

• "Não pedi um ano a mais 
de governo. Tinha d i re i to a 
seis, abdiquei de um e agora to
do mundo diz que eu quis mais 
um." 

• "Administrei tudo so
frendo, apanhando. Porque te
nho consciência, sou simples, 
vivo quase monast icamente. 
Conheço as duas margens do 
rio. E fiz o que achei que devia 
£BLZ6F * * 

• "Enfrentei oito mil gre
ves. Agora não estamos tendo 
mais. E um ano eleitoral. Mui
tas greves foram montadas , 
não eram legítimas. No Plano 
Cruzado, as duas mil greves fo
ram para destruí-lo." 

• "Mas eu prefiro ser o 

culpado por tudo. Sou culpado 
até se a mulher chega em casa 
fora de hora." 

• "O aposentado nunca foi 
tão bem tratado." 

• "Não vamos ter hiperin
flação, nem recessão, porque 
eu também não quis a recessão. 
Mas tem gente que todo dia de
fende a hiperinflação." 

• "Não acredito que o mi
nistro António Carlos Maga
lhães (das Comunicações) te
nha prestado apoio a Collor 
(Fernando Collor de Mello — 
PRN). Mas não vou me envol
ver para não ser instrumento 
dentro da campanha. Cada mi
nistro pode apoiar quem qui
ser, mas não pode usar a má
quina para esse fim." 

• "Numa pesquisa, per
guntaram 'você votaria no pre
sidente Sarney?', 24",, disseram 
que sim. índice maior do que o 
de muito candidato. O povo é 
mais inteligente do que a gente 
pensa." 

• "Na Constituição, per
demos a oportunidade de discu
tir o problema do Estado brasi
leiro, como ele deveria se orga
nizar. A Constituição não fez 
isso. Preferiu ser assistencia-
lista." 

• "O Estado fica com 0,7% 
do PIB para enfrentar todos os 
problemas. Essa é a crise. Co
mo resolver? Enquanto todo 
mundo quiser desfrutar de um 
pedaço maior do bolo, não há 
mágica que controle." 

• "O presidente não tem 
mais poder algum, dado à Cons-

ele mesmo, e esse problema 
tem que ser equacionado." 

• "O governo exerce poder 
do Estado. Se o Estado não tem 
poder..." 

• "Que tipo de Federação 
vamos ter? Até onde o Estado 
deve chegar? De onde vamos ti
rar dinheiro?" 
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"(J governo fez a 
sua parte. E 

fez, efez efez" 
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"Não desejo nunca 
mais me candidatar a 
nenhum posto eletivo" 

tituição. Não é porque a Cons
t i tu ição é pa r l amen ta r i s t a , 
mas ao contrár io , porque no 
parlamentarismo ele constitui 
o governo." 

• "O jei t inho brasi leiro 
que se encontrou foram as me
didas provisórias. O Congresso 
votou participação em medidas 
do Executivo, o que faz com que 
a máquina pública fique mais 
parada. O Congresso destruiu a 

• "Tenho sido quem mais 
defende o pacto para uma tran
sição democrática suave. Não 
consegui . Quando aparecer 
quem for favorável, vou achar 
fantástico." 

• " N ã o dese jo , n u n c a 
mais, me candidatar a nenhum 
posto eletivo." 

• "Temos dois países. Um 
é um Brasil nervoso, das gran
des cidades, cheio de tensões, e 
o outro é o da esperança. Este 
ano aumentamos em 40',',, a pro
dução agrícola." 

• "Somos a terceira demo
cracia do mundo, o que tem 
mais liberdade. O presidente 
não perseguiu ninguém, nem os 
adversários. Acabou com a se
gregação política." 

• "Quem vem aqui para 
ouvir as perguntas que eu ou
vi?" 
"Meu problema foi que nas ho
ras de dificuldade, minha base 
me abandonou, e abandonou o 
Brasil." 

• "Nunca tive ambições 
pelo poder, nunca quis ser Pre
sidente da República. Recebi 
uma tragédia. Vim sem apoio. 
Vim do outro lado." 

• "Num congresso de car
diologistas, prestei a minha co
laboração na palestra de aber
tura . Alertei que existe mais 
um fator de risco para o enfar
te: ser presidente da Repúbli
ca." 

• "No ano passado tive
mos um perigo institucional. 
Queriam eleições, mas a Cons
tituição só foi votada dia 5 de 
outubro. Fiz eleições em todos 
os anos do meu mandato." 
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